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RESUMO 

 

O ensino de análise linguística perpassa diversos fatores, os quais podem segregar de forma 
direta e/ou indireta os sujeitos, o que corrobora com as práticas e os materiais de apoio, como 

livros didáticos, descontextualizados adotados por uma parcela dos docentes de língua 
portuguesa do sistema educacional básico brasileiro. O conhecimento na área supradita faz-se 

necessário, visto os benefícios na construção dos conhecimentos linguísticos trazidos pela 

associação dos elementos internos e externos à língua que ultrapassa a concepção de uma 
gramática estática e imanente. Desse modo, o presente trabalho tem como objetivo investigar 

como os livros didáticos de língua portuguesa abordam a análise sintática dentro do contexto 
do Novo Ensino Médio. A pesquisa é justificada pelas mudanças propostas nos documentos 

normativos como a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e os Parâmetros Curriculares 

Nacionais (PCN) que modificaram a organização curricular/metodológica dos conteúdos de 
língua portuguesa. O estudo é de cunho qualitativo e utilizou-se como aporte teórico autores 

como: Antunes (2003,2014); Martelotta (2011); Neves (2020,2021); Possenti (2012); Travaglia 
(2009). O corpus é composto por três (3) livros didáticos distribuídos para a nova conjuntura 

do Novo Ensino Médio. A análise foi galgada em pontos distintos, que fizeram uso de 

indagações pertinentes para uma exploração integral dos materiais, tais como: sob quais 
perspectivas os livros didáticos expõem a sintaxe; como os estudos linguísticos são explorados; 

como os materiais promovem a reflexão sobre a utilização sintática contextual. A partir das 
análises realizadas, concluiu-se que, apesar de reformulação didático-metodológica apresentada 

pelos documentos normativos não foi possível observar uma modificação eficaz quanto ao 

ensino de sintaxe, visto que os materiais investigados ainda fazem uso de metodologias 
normatizadoras da língua, que causam uma reprodução de metodologias de cunho tradicional, 

sendo ofertado aos discentes um ensino, por muita das vezes, incongruente. 

 
Palavras-Chave: Análise linguística. Sintaxe. Livro didático. Novo Ensino Médio. 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 
 

The teaching of linguistic analysis goes through a lot of factors, which may directly and/or 

indirectly segregate the individuals, which corroborates with the decontextualized practices and 
support materials, such as textbooks, adopted by a percentage of the Portuguese teachers in the 

Brazilian basic education system. The Knowledge, in the above-mentioned área, is necessary, 
as long as it brings benefits to the construction of linguistic knowledge through the association 

of internal and external elements of the language that goes beyond the concept of a static and 

immanent grammar. Thus, the present work aims at investigating how Portuguese language 
textbooks approach the syntactic analysis within the context of the New High School. The 

research is justified by the changes proposed in normative documents such as the National 
Curricular Common Base (BNCC) and the National Curricular Parameters (PCN) that modified 

the curricular/methodological organization of the Portuguese language contents. The study is 

qualitative and used as theoretical support authors such as: Antunes (2003,2014); Martelotta 
(2011); Neves (2020,2021); Possenti (2012); Travaglia (2009). The corpus is composed of three 

(3) textbooks distributed for the new New High School conjuncture. The analysis was based on 
distinct points, which made use of pertinent questions for an integral exploration of the 

materials, such as: under which perspectives the textbooks expose syntax; how linguistic studies 

are explored; how the materials promote reflection on contextual syntactic usage. Based on the 
analyses performed, we concluded that, despite the didactic-methodological reformulation 

presented by the normative documents, it was not possible to observe an effective change in 
syntax teaching, since the investigated materials still make use of methodologies that 

standardize the language, which cause a reproduction of traditional methodologies, offering 

students a teaching that is often incongruous. 

 
Key-words: Linguistic analysis. Syntax. Textbook. New High School. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Ensinar gramática tornou-se, ao longo dos tempos, paradigmático, tendo em vista que o 

modo com que chegava aos estudantes, muitas vezes, causava-lhes resistência em aprender. 

Nesse viés, ao depararmo-nos com práticas gramaticais descontextualizadas nas aulas de língua 

portuguesa (doravante LP), refletimos acerca da importância de estudar a gramática da nossa 

língua e o quanto este processo está sendo negligenciado em boa parte das instituições 

brasileiras de ensino. Sendo assim, identificamos em materiais didáticos, sobretudo o livro 

didático, a ausência de um olhar reflexivo/analítico para os conhecimentos linguísticos dos 

estudantes da Educação Básica. 

Sob essa ótica, partilhamos do pensamento de Antunes (2014) ao questionar o trabalho 

da gramática em sala de aula numa perspectiva crítico-social. Nesse contexto, é necessário 

reconhecer que a compreensão linguístico-comunicativa das pessoas se configura como 

indispensável, dado que o corpo social necessita das condições de escolaridade para o seu 

desenvolvimento. Posto isto, a ressignificação do processo de ensino-aprendizagem, quanto às 

aulas de LP, deve ser alvo de interesse do exercício docente, bem como da comunidade escolar, 

dado que, a sociedade contemporânea exige uma atualização sobre as perspectivas de ensino. 

Além disso, o desenvolvimento de atividades desvinculadas da prática social ocasiona 

a normatização de regras, as quais são empregadas através da limitação de identificar frases 

soltas, sem levar em consideração a função da linguagem para o meio sociocultural dos 

discentes. Sendo assim, ressaltamos a importância de estudar a língua através da sua 

funcionalidade, posto que, não há uma gramática exterior a língua. Isso quer dizer que, o 

elemento gramatical não ocorre isoladamente, sem um campo situacional, fazendo-se 

necessário um estudo contextualizado. 

Em razão disso, motivamo-nos em observar livros didáticos, na tentativa de estudar 

como a análise sintática é explorada dentro desse aparato educacional de suma importância. 

Dessa forma, a pesquisa é justificada pela nova configuração proposta nos documentos 

norteadores, que modificaram a organização curricular/metodológica dos conteúdos de língua 

portuguesa no denominado Novo Ensino Médio (doravante NEM). Nessa perspectiva, 

salientamos a indispensabilidade de trabalhar a análise sintática em sala de aula, consolidando 

o desenvolvimento de competências e habilidades dos estudantes, especificamente no ensino 

médio. Contudo, é necessário que adotemos novas práticas e olhares para o fazer pedagógico, 

de modo a refletir e criticar condutas sociais que subestimem o uso da gramática nas aulas de 

LP. 
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Com base nesses apontamentos, o presente trabalho tem como objetivo geral investigar 

como os livros didáticos de língua portuguesa abordam a análise sintática no contexto do NEM. 

Esta análise, por sua vez, foi desenvolvida com obras desse novo contexto, que estão em 

circulação nas escolas públicas e foram aprovadas pelo Plano Nacional do Livro Didático 

(PNLD). Estes foram os livros investigados, os quais compõem o corpus da pesquisa, e suas 

respectivas editoras e autores: Se liga nas linguagens Português, Editora Moderna, autores: 

Wilton Ormundo e Cristiane Siniscalchi, 2020; Ser Protagonista, Editora SM, autores: Amanda 

Moreno, Andréa Gomes de Alencar, Greta Marchetti, Lívia Bieloni Gonçalves, Mirella Cleto e 

Wilker Sousa, 2020; Multiversos Língua Portuguesa, Editora FTD, autores: Maria Tereza 

Arruda Campos e Lucas Sanches Oda, 2020. Vale lembrar que, analisamos os livros dos 

professores, posto que precisávamos ter acesso às orientações gerais quanto à usabilidade do 

material, bem como, às propostas didático-pedagógicas previstas e indicadas pelos autores. 

A fim de alcançar esse propósito, apontamos os objetivos específicos desta pesquisa: 

analisar a nova conjuntura do ensino médio e suas considerações, evidenciar aspectos 

importantes sobre o estudo da análise sintática e a importância da gramática contextualizada 

em relação ao processo de ensino-aprendizagem, assim como, refletir sobre as observações 

obtidas com a finalidade de contribuir para a efetivação do ensino da sintaxe nas instituições 

escolares. 

Esse estudo é de cunho qualitativo/biblográfico, no qual buscamos fazer um 

levantamento de obras específicas, para então analisá-las. Como embasamento teórico das 

nossas discussões, apropriamo-nos de Lakatos e Marconi (2003), ao que se refere ao caráter da 

pesquisa, bem como a importância da pesquisa científica. Ademais, sustentamo-nos em 

Antunes (2003; 2014), Neves (2020; 2021), Possenti (1996) e Travaglia (2009), no que tange 

aos estudos da análise linguísticas nas aulas de LP e como trabalhar a gramática no contexto 

escolar. Apoiamo-nos, também, em Martelotta (2011) acerca das correntes linguísticas e suas 

contribuições para a estruturação da língua. Bem como, Munakata (2012) para tratar da 

sistematização do livro didático e as suas interfaces. Acerca dos documentos que regem a 

educação do Brasil, orientamo-nos a partir da Base Nacional Comum Curricular (Brasil, 2018) 

e os Parâmetros Curriculares Nacionais (Brasil, 1998). 

À face do exposto, essa pesquisa estrutura-se em cinco seções, das quais buscamos 

retratar os elementos introdutórios, a fundamentação teórica utilizada ao longo da pesquisa, os 

procedimentos metodológicos, as discussões através dos resultados obtidos, e, para concluir o 

estudo, evidenciamos as nossas ponderações e reflexões acerca do estudo da AL, de acordo com 

os LD. 
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2 GRAMÁTICA DE LÍNGUA PORTUGUESA: UM BREVE PANORAMA ACERCA 

DO ESTUDO ANALÍTICO DA SINTAXE NO ENSINO MÉDIO 

 

 

A linguagem, faculdade concebida pelos seres humanos para expressarem-se por meio 

de sons vocais e/ou signos não vocais, compreende uma das habilidades inerentes aos 

indivíduos. Visto isto, toma-se como exemplo o período pré-histórico, em que os homens 

primitivos registravam, por meios de pinturas, as suas ações em rochas com o objetivo de 

transmitir ensinamentos, como a caça, a pesca, a dança, e estas perdurarem-se às próximas 

gerações. Nota-se, pois, que o propósito comunicativo era atingido, de modo a manter a 

intercomunicação no meio social. Nesse viés, apresentavam-se, então, grandes demandas no 

que concernia às perspectivas da linguagem, as quais persistiram até dado momento, visto que 

não havia estudos acerca da área em questão. 

À face do exposto, a linguística emerge como a ciência que estuda as línguas, 

abrangendo, portanto, os esclarecimentos e/ou investigações acerca das múltiplas concepções 

da linguagem existentes, bem como designando definições e configurando as mais diversas 

línguas (cf. CAMACHO, 2016). 

Historicamente, os estudos da linguagem galgaram diversas instâncias, as quais 

permitiram que cada período dispusesse de suas próprias peculiaridades. Logo, Joaquim 

Mattoso Câmara Jr (2011) ressalta que desde a Era Clássica a ciência linguística era objeto de 

interesse dos estudiosos. A seguir, faremos um apanhado das contribuições das correntes 

linguísticos para a sintaxe. 

 
2. 1 As correntes linguísticas frente ao estudo sintático 

 
Em meados do século XX, ergueram-se novas concepções, que trouxeram perspectivas 

dessemelhantes acerca dos estudos que envolvem a língua, causando uma nova maneira de 

refletir sobre os fenômenos que incidem em alterações metodológicas em relação às pesquisas 

linguísticas, visto que se acreditava que a língua tinha seu ápice e seu declínio. Nesse viés, 

surgiram novas orientações dando outra roupagem para as pesquisas que até então eram feitas. 

Em 1916, através das anotações dos seus alunos, constata-se que Ferdinand de Saussure, 

linguista e filósofo suíço, estabeleceu a linguística como ciência, efetivamente autônoma e 

imanente, intitulando, assim, a língua como objeto de estudo. Ou seja, a linguística é a ciência 

que estuda a língua. Além disso, em suas observações, verificou que a matéria da linguística 

integra, sobretudo, todas as manifestações da linguagem humana, independentemente de 
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perspectivas etnográficas, de épocas e de outros fatores que privilegiavam a “linguagem 

correta”, levando em consideração todas as formas de expressão. Em virtude disso, Saussure 

elencou, detalhadamente, a tarefa da linguística, a qual foi evidenciada da seguinte forma, em 

seu livro Curso de Linguística Geral: 

(a) fazer a descrição e a história de todas as línguas que ela puder alcançar, o que 

equivale a fazer a história das famílias de línguas e a reconstituir, na medida do 

possível, as línguas-mães de cada família 
(b) buscar as forças que estão em jogo de maneira permanente e universal em 

todas as línguas e depreender as leis gerais às quais podemos reconduzir todos os 

fenômenos particulares da história; 
(c) delimitar-se e definir-se a si mesma (SAUSSURE, 2021, p. 48). 

 

Aliada ao linguista suíço, a corrente linguística do estruturalismo é exteriorizada, a qual 

configura a língua como uma estrutura em contínua construção. Na visão saussuriana, a 

linguística era concebida como uma ramificação da ciência dos signos, ou semiologia (do grego 

σημειολογία, semeîon [sinal] + lógos [tratado, estudo]). Posto isto, ao esboçar alguns preceitos 

básicos para estudar a língua, ele apresenta uma metodologia de análise, a qual é tomada como 

ponto de partida para os estudos contemporâneos da linguagem. 

Em se tratando da sintaxe no campo estrutural, há a discussão da construção de um 

modelo analítico, com o interesse em critérios de segmentação e identificação e sentenças, 

dependendo as ligações sintagmáticas dentro do enunciado. Diante disso, DE SOUSA 

SOARES, DUARTE e DE HOLANDA (2020), discutem que  

a sintaxe é concebida como um fenômeno influenciado único e exclusivamente por 

princípios comunicativos externos: essa concepção de que as funções externas 

condicionam o sistema linguístico está presente nas proposituras de Hopper (1998) 

com a Gramática Emergente e de Du Bois (1985) com o Sistema Adaptativo (DE 

SOUSA SOARES, DUARTE e DE HOLANDA, 2020, p.8). 

Em oposição à linha estruturalista da linguagem, principia, no final da década de 1950, 

a corrente linguística do gerativismo, acentuada pelos trabalhos do professor Avram Noam 

Chomsky. O linguista americano, que também é sociólogo e filósofo, eclodiu com seus estudos 

sobre a gramática gerativa/transformacional. Em seus estudos, evidencia a capacidade criativa 

do ser humano, particularizando este como aspecto distintivo do comportamento linguístico 

humano, o que consequentemente o diferencia em relação aos sistemas de comunicação animal.   

Em virtude disso, contrapõe-se à ideologia behaviorista de descrição dos fatos da linguagem, 

visto que, para tal, não há espaço para fenômenos inventivos, pois, a previsão deve permear as 

situações linguísticas de um indivíduo diante do incentivo (cf. MARTELOTTA, 2011). 

De acordo com Martelotta (2011), o estudioso advoga que a competência do indivíduo 

de falar e compreender uma língua deve-se ao fato de que existe, internamente no organismo 
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humano, um dispositivo inato/uma capacidade genética. Este fenômeno é tomado como a 

faculdade da linguagem. 

À face do exposto, no meio linguístico, a função do gerativismo é estabelecer uma 

fundamentação teórica apta a oferecer a essa faculdade a descrição e explicação de sua natureza. 

Com o gerativismo, a mente humana abriga a linguagem, de modo que as línguas passam a ser 

interpretadas como uma faculdade mental natural, apartando-se da ideia de estar condicionadas 

às atitudes sociais.  

A gramática gerativa de Noam Chomsky surge a partir do idealismo de não ditar regras, 

todavia, possui função de abranger todas as frases, priorizando as frases gramaticais, isto é, as 

que competem à língua. Esta é base da gramática gerativa, gerar/criar frases, partindo das 

limitações das regras. Para tanto, existe uma dupla forma para tratar do termo “gramática”, o 

conjunto de regras que são dispostos ao falante e, do mesmo modo, o mecanismo desenvolvido 

pelo linguista para determinar esse sistema (cf. MARTELOTTA, 2011). 

Assim, a visão chomskiana contribui para uma nova abordagem linguística, até então 

inexplorada, a qual parte dos princípios biológicos para desenvolver a linguagem, esta, atributo 

da espécie humana. Essa visão centraliza-se na perspectiva psíquica da linguagem e, como 

resultado, no domínio da razão. 

Com a publicação de Syntactic Structures, em 1957, Chomsky empenha-se em construir 

uma "teoria formalizada da estrutura linguística", a qual se baseava na perspectiva de que 

seríamos capazes de produzir gramáticas explícitas de línguas particulares, bem como 

estabelecer os aspectos dessas gramáticas. Dessa forma, o estudioso afirma que "uma teoria 

linguística não deve ser identificada como um manual de procedimentos úteis, nem se deve 

esperar que forneça procedimentos mecânicos para a descoberta das gramáticas" (CHOMSKY, 

1957 apud REIS, 2013, p.36). 

Ainda sobre essa obra, Chomsky enfatiza os objetivos do estudo sintático. Em primeiro 

plano, ele defende que o linguista dedica-se em conceber a gramática de uma língua, a qual é 

defendida como um artefato que sucede todas as sentenças da língua estudada. 

Subsequentemente, na tentativa de desenvolver um método geral, um linguista obriga-se em 

alcançar os conceitos subjetivos das gramáticas. Portanto, esse método facilitaria a apurar o 

dispositivo ideal ou gramática exequível para qualquer idioma, visto o seu corpus. Em suma, 

um esboço relevante de todos os níveis de análise da linguagem deve ser oferecido por uma 

teoria linguística (como afirma Reis, 2013). 

Em outra linha de pensamento, a teoria funcionalista da linguagem empenha-se em 

investigar a relação entre a organização estrutural da gramática das línguas e os múltiplos 
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contextos comunicativos em que são utilizadas. Portanto, o funcionalismo difunde uma 

diversidade de concepções no que corresponde aos propósitos da análise linguística, aos 

mecanismos nela empregados e aos tipos de dados evidenciados na realidade prática. 

Consoante ao estudo de Cunha (in Martelotta, 2011), a interação social é configurada 

como um recurso da linguagem na visão dos funcionalistas, a qual se direciona à análise da 

conexão entre linguagem e sociedade. Sob essa ótica, perpetua-se o importante papel assumido 

pela sociedade no que diz respeito à construção do discurso, ao levar em consideração sua 

influência no sistema de gramaticalização de componentes discursivos e, inclusive, no da 

mudança linguística.  

A formação do discurso decorre da interação linguística, esta, por sua vez, é ocasionada 

por diversos fatores, tal como o contexto comunicacional. Sendo assim, a abordagem 

funcionalista considera a língua como mecanismo de interação/comunicação entre os 

indivíduos envolvidos no discurso, isso implica dizer que não há possibilidades de compreendê-

la como ferramenta autônoma. Visto isso, Neves (2000) advoga que, com a ausência de 

fundamentações, como a cognição e a comunicação, processamento mental, interação social e 

cultura, mudança e variação, aquisição e evolução, há a inviabilidade da descrição da língua 

como sistema autônomo, bem como a gramática. Nesse ínterim, a abordagem funcional sustenta 

a existência da estrutura em consonância às funções por ela exercidas. Como consequência, a 

sintaxe destitui-se de sua centralidade, porque "... o componente sintático é entrevisto na 

Sintaxe Funcional como uma resultante dos processos pragmáticos e semânticos." CASTILHO 

(1994: 10) 

Na conjuntura estrutural da linguagem, não há caminhos para novas possibilidades 

linguísticas na língua, tendo em vista que esta é moldada com base em um conjunto de regras, 

ou seja, há uma estrutura fixa da língua sem levar em consideração mudanças e fatores que 

possam alterar esse mecanismo. Com efeito, sucede uma continuidade de um padrão que rege 

as idealizações e as organizações da língua. Entretanto, ao tratar do funcionalismo, atenta-se ao 

contexto específico da comunicação, explorando as situações discursivas nesses usos. Cunha 

(2013) defende que a perspectiva funcionalista elucida os parâmetros observados na interação 

conversacional da língua, ao considerar o cenário discursivo em que este é empregado. A 

diligência da linguística sobrepuja-se, pois, as sistematizações gramaticais ao concluir que a 

língua se realiza em conformidade à circunstância comunicacional. Diante do exposto, 

apresentaremos, no próximo tópico, o campo gramatical com foco na educação básica. 

 

 



19 

 

2.2 As interfaces da gramática no ensino médio e sua contextualização 

 
Como foi exposto nas reflexões anteriores, o estudo da língua concebeu inúmeras 

concepções acerca do uso de suas estruturas e do seu funcionamento. À vista disso, a gramática 

será ponderada por diferentes vertentes de acordo com a finalidade pretendida. Sendo assim, 

Travaglia (2009) apresenta duas concepções acerca do ensino de gramática, “saber gramática” 

e “ser gramatical”. Para tanto, expõe que há três perspectivas para essas expressões, a primeira 

delas configura-se “como manual de regras de bom uso da língua a serem seguidas por aqueles 

que querem se expressar adequadamente” (TRAVAGLIA,2009, p.24). Nesse sentido, 

apresenta-se a gramática normativa, a qual se constitui da normatização de regras para falar e 

escrever bem, ou seja, diz-se que o sujeito “sabe gramática” quando ele mesmo conhece e 

domina as normas estabelecidas para o bom funcionamento da língua. Com efeito, gramatical 

nesta concepção refere-se àquilo que segue as regras de bom uso da língua, o que significa falar 

e escrever bem, de acordo com a visão normativa. 

A segunda concepção diz respeito à descrição da estrutura e funcionamento da língua, 

assim como a de sua forma e função, chama-se, portanto, de gramática descritiva. Esta, por sua 

vez, relaciona-se com os estudos realizados pelos linguistas, a fim de descrever os dados 

encontrados da língua como é falada. Para Possenti (2012), isso quer dizer que existe uma 

organização até quando os falantes “erram”, visto que há uma compreensão das regras, ou seja, 

uma organização regrada. O linguista discorre, ainda, sobre as sentenças normativas e 

descritivas, as quais podem, na maior parte dos casos, confundir-se, tendo em vista a 

concatenação com as formas corretas. Todavia, há uma dessemelhança entre estas, a qual é 

notada de acordo com a pretensão da análise, o que significa dizer que, em uma análise 

puramente descritiva, não se verificam intenções normativas/prescritivas. 

Dessa forma, “uma perspectiva descritiva, constata-se, por exemplo, que, no português 

de hoje, existem pelo menos três maneiras de dizer ‘eles puseram’: eles puseram, eles pusero e 

eles pôs...”(POSSENTI, 2012, p. 68). Então, há a evidência que, nesse caso, gramatical será 

aquilo que corresponde às determinações de funcionamento da língua em relação à variedade 

linguística. Além disso, saber gramática refere-se à capacidade de diferenciar as categorias, as 

funções e as relações que contribuem para a sua construção nas expressões de uma língua. Nessa 

gramática, a variação linguística é fator significativo, isso porque, é considerado não só o 

sistema formal (as regras), mas também os componentes importantes para a comunicação, 

atentando-se para o todo dentro da situação comunicativa, como quem diz/fala/escreve, para 

quem, onde, como, para quê, por quê. 
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Ao considerar a variabilidade de uma língua utilizada pela sociedade em determinados 

contextos interativos/comunicativos, os quais envolvem o falante da língua, a terceira 

perspectiva apreende a gramática como um conjunto de regras absorvido pelo falante, que 

utiliza e apropria-se das mesmas em seu uso corriqueiro. Fala-se, pois, da gramática 

internalizada, a qual é intrínseca ao sujeito falante, ou seja, essa gramática corresponde à 

compreensão linguística desenvolvida pelo usuário da língua, moldado por demarcações 

coagidas da sua natureza genética e cercado por motivações sociais e históricas. 

De acordo com Perini (2006), entende-se gramática como “um sistema de regras, 

unidades e estruturas que o falante de uma língua tem programado em sua memória e que lhe 

permite usar a língua”. Ou seja, a gramática internalizada é formada através do repertório 

linguístico, que o falante absorve ao longo de sua existência sofrendo influência das diversas 

esferas sociais, como escolaridade, convivência social e familiar, a profissão, o local 

geográfico, dentre outros fatores, que culminam na internalização da língua, a qual, por sua vez, 

está em constante construção. 

Nesse contexto, saber gramática diz respeito ao desenvolvimento da atividade 

linguística do indivíduo, isso implica dizer que não existem regras ou princípios da linguagem, 

ou de escolarização, todavia, depende de uma construção evolutiva, que envolve os contextos 

de interatividade comunicativa. Logo, considera-se que “não há erro linguístico, mas a 

inadequação da variedade linguística utilizada em determinada situação de interação 

comunicativa” (TRAVAGLIA, 2009, p. 29). 

Notamos, portanto, que a concepção de gramática supracitada não admite a limitação 

homogênea de análise, no que tange a sua conceituação, visto que estudiosos da área 

demonstram que, assim como a linguagem, a gramática é um elemento multifacetado, o qual 

favorece inúmeras concepções, a depender do contexto de observação. Nesse viés, há a 

evidência de outras categorias gramaticais além das estudadas anteriormente, como as 

gramáticas histórica, reflexiva, funcional, teórica, estrutural, gerativa, entre outras, as quais são 

delineadas por linguistas como Martelotta (2011) e Travaglia (2009). No entanto, estas 

categorias não serão tratadas nesse estudo, tendo em vista a delimitação de nossa pesquisa. 

Ao reconhecer a precariedade do ensino de gramática em muitas escolas brasileiras, 

Maria Helena de Moura Neves firmou seus estudos na discussão do ensino formalista e 

funcionalista da gramática e apontou suas perspectivas diante do estudo realizado. Em seu livro, 

Gramática na escola, na edição de 2021, foi realizado um estudo com o objetivo de elencar o 

que tem se ensinado nas chamadas “aulas de gramática”. Dessa forma, fundamentou-se em 

buscar fontes que pudessem informar, realisticamente, a situação vivida em ambientes 
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educacionais. 

Em seu estudo, Neves (2021) evidenciou que as aulas de gramática compreendem uma 

mera transmissão de conteúdos elencados pelo livro didático vigente. Para tanto, ela recorreu a 

professores para que isso pudesse ser constatado, e verificou-se, através de pesquisa 

quantitativa, como o ensino gramatical é passado para a educação básica. Constatou-se, então, 

que uma grande parte dos profissionais não contextualiza o conteúdo, partindo logo para a 

explicação, sem ao menos refletir sobre o processo com os discentes. 

Além disso, esses profissionais atribuíram as dificuldades a problemas dos alunos: “falta 

de esforço, falta de interesse, falta de vontade de pensar, falta de maturidade, falta de capacidade 

de abstração, falta de percepção da utilidade da gramática” (NEVES, 2021, p.21). Em 

congruência a esses problemas, são apontados pontos específicos de dificuldade, dos quais, 

destaca-se a sintaxe como elemento principal enquanto conteúdo formativo que reluta no 

processo de aprendizagem: compreensão das entidades sintáticas, noção de transitividade, 

classificação de predicado, entre outros.  

Após essa exposição, Neves tece seus comentários acerca da situação geral que foi 

identificada. Contudo, interessamo-nos sobre os pontos específicos da gramática. Consoante ao 

supradito, levou-se em consideração a natureza da gramática ensinada e notou-se, portanto, o 

quanto é relevante que isto seja um ponto crucial para os professores. Vale destacar que, nessa 

pesquisa, “Nenhum professor mostrou compreender a gramática como o próprio sistema de 

regras da língua em funcionamento” (NEVES, 2021, p. 40). 

Frente ao que foi exposto, a autora aponta que um ensino puramente formal não 

desempenhará, por si, os objetivos pretendidos para a educação básica, pois é “ a língua em 

funcionamento que tem de ser objeto de análise em nível pedagógico” (NEVES, 2021, p.49). 

Notamos, portanto, que as práticas gramaticais desvinculadas do uso da língua corroboram com 

a legitimação da gramática como disciplina no ensino da língua portuguesa, posto que existe 

uma deficiência quanto ao processo de ensinar e aprender. Aliado a isso, destacamos a 

transitividade, já que foi um dos pontos de maior complexidade do estudo em questão, como 

mecanismo organizador da estruturação frasal, bem como a sua contribuição semântica. Neves 

advoga que 

Uma descrição adequada do sistema verbal do português pode constituir uma base 

sólida para a organização do tratamento básico da gramática da frase portuguesa, 

contribuindo para a organização das atividades de ensino e aprendizagem da língua 

portuguesa nas escolas (NEVES, 2021, p.59). 

 

A partir de tais considerações, notamos que a autora critica a perspectiva formal vigente 

e aponta a tendência funcionalista como a mais adequada, ao mostrar a vivificação do ensino 
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de gramática a partir desse ângulo. Nesse sentido, apoiamo-nos nas contribuições dadas por ela, 

a fim de fundamentar o nosso estudo, buscando olhar as possíveis vertentes de ensino e 

repensando o papel da gramática na escola, com estratégias vinculadas ao uso da língua. 

Em outra obra de Maria Helena de Moura Neves, Que gramática estudar na escola?, 

2020, se discute a necessidade de uma gramática escolar que priorize o uso funcional da língua 

por parte do discente, evitando a taxonomia como único meio de aprendizado. Sendo assim, 

haverá mais possibilidades de formarmos cidadãos proficientes em relação à capacidade de 

leitura, escrita e interpretação. A escritora traz à tona reflexões sobre a natureza da gramática 

oferecida nas escolas, as quais correspondem à normatividade da língua, esquecendo-se de sua 

funcionalidade nos contextos e valores sociais. 

A gramática oferecida na escola subsidia as categorizações e as esquematizam em 

moldes a serem seguidos rigidamente. Isso foi praticado pelos antigos filósofos gregos, os quais 

abstraíam a disciplina como fonte de conhecimento para poucos. A partir disso, Neves (2020) 

afirma que à medida que ensinamos por meio de repetição as categorizações e nomes de 

funções, e subclassificações aos alunos, 

vamos tendo como certo que aprender tais noções é aprender gramática, o que 

leva à conclusão límpida e irrefutável, de toda a comunidade, de que estudar 

gramática é desnecessário, pois tal estudo não leva a nada, e, mais que isso, é 

prejudicial, já que cria falsas noções e falsos pressupostos (NEVES, 2020, 

p.81). 

 

Salienta-se, portanto, que aprendemos a falar sem, necessariamente, termos aula, isso 

implica dizer que, nós, enquanto falantes, fazemos escolhas comunicativas, as quais são 

variáveis e vão conforme com o processo de produção em detrimento à situação comunicativa. 

Sendo assim, “isso significa dizer que não há discurso sem gramática, mas que também não há 

gramática sem discurso.” (NEVES, 2020, p.85). Mediante essa conjuntura, a gramática, no 

espaço escolar, carece de considerar a essência da linguagem, buscando um equilíbrio entre 

normas/restrições e o sistema linguístico e social, na tentativa de intensificar a produção de 

sentidos. 

Sírio Possenti (2012) defende que o papel da escola é ensinar a língua padrão e enfatiza 

que este é o objetivo principal da instituição, dessa forma, o corpo docente/escola deve criar 

condições para que ele seja alcançado. Nesse viés, em seu livro, Por que (não) ensinar 

gramática na escola, publicado em 2012, há a exposição de pontos cruciais em relação ao 

aprendizado de língua materna, até mesmo outras línguas. Sendo assim, ele destaca que as 

motivações, as quais levam ao não aprendizado por parte dos discentes, são de cunho social e 

têm a ver com as estratégias escolares discutíveis. 



23 

 

Logo, ele expõe que as questões sociais são evidenciadas quando se trata do ensino 

padrão da língua, cujas esferas sociais desfavorecidas, economicamente falando, não a utilizam, 

como é afirmado: 

que o problema do ensino do padrão só se põe de forma grave quando se trata do 

ensino do padrão a quem não o fala usualmente, isto é, a questão é particularmente 

grave em especial para alunos das classes populares, por mais que também haja alguns 

problemas decorrentes das diferenças entre fala e escrita, qualquer que seja o dialeto 

(POSSENTI, 2012, p.17-18). 

 

Portanto, compreendemos que o padrão formal da língua faz parte da cultura dos grupos 

sociais mais favorecidos, uma vez que, devido ao processo de natureza político- cultural, é 

garantido o acesso irrestrito ao português padrão. Todavia, é posto na sociedade como se fosse 

o único dialeto adequado, o que se torna um ato de violência cultural aos menos favorecidos, 

os quais, por sua vez, não empregam usualmente em seus contextos comunicativos. 

Por esse ângulo, Possenti (2012) afirma que é inerente a forma como se concebem a 

função e os parâmetros do ensino de língua, pois a integralidade do ensino é comprometida por 

problemas emergidos de razões metodológicas deficientes. Ao enunciar que “não se aprende 

por exercícios, mas por práticas significativas”(POSSENTI, 2012, p.47), o autor reflete sobre 

o domínio da língua, o qual decorre de práticas efetivas, significativas e contextualizadas. Ou 

seja, tais procedimentos pedagógicos podem ser derivados de atividades realizadas 

cotidianamente pelos discentes em sua realidade, de modo a trazer para sala de aula atividades 

condizentes com uma aprendizagem eficaz. Isso corroborará em trabalhos essenciais, como ler 

e escrever. Para isso, é de suma importância que a escola pense em alternativas sugestivas, e 

não apenas em conteúdos e avaliações objetivos. 

Consoante ao supradito, Antunes (2003) postula, em seus escritos, sobre os avanços 

técnico-científicos e as suas implicações pedagógicas nas aulas de português. Nessa 

perspectiva, apresenta o trabalho com a gramática e faz algumas constatações diante do ensino 

de língua materna, das quais destacamos: uma gramática descontextualizada, uma gramática 

fragmentada, uma gramática inflexível, entre outros. Diante disso, a autora assegura que há uma 

falta grotesca em relação ao entendimento da gramática de uma língua, a qual é deturpada em 

suas funções e suas limitações. 

Em primeiro plano, ao falar de uma gramática sem contexto, Antunes (2003) ratifica a 

dissociação com potencialidade da língua, pois desvincula dos usos comunicativos reais dos 

falantes. Em seguida, aponta que fragmentar a gramática em análises de frases 

isoladas/inventadas, sem nenhuma função ou ligação com os sujeitos interlocutores, 

desfavorece o ensino de língua por meio de competências e habilidades. Após isso, fala do 
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trabalho com uma gramática inflexível, o qual engessa as práticas docentes, tangente a erguer 

uma língua estável e uniforme, deixando de apreciar as múltiplas compreensões que são 

oportunizadas no ambiente escolar. 

Ao levantar tais discussões, a autora propõe orientações de modo a favorecer o ensino 

de português, do fundamental ao ensino médio, oferecendo aos professores novas 

possibilidades de ver a língua, contemplando dispositivos e estratégias que possibilitem a 

reflexão de nossas práticas. Assim, ela busca, na obra em questão, apresentar-nos princípios e 

desdobramentos capazes de fundamentar a autêntica e complexa atividade do ensino de língua. 

Logo, emergem-se as motivações sociais que legitimam o significante processo de ensino-

aprendizagem de língua, a fim de formar cidadãos letrados e competentes no uso da linguagem 

em suas diversas manifestações. 

Nesse sentido, ao aludir uma proposta para o ensino de gramática, Travaglia (2009) 

aponta que aprender uma língua, quer seja de modo natural no convívio social, quer seja na sala 

de aula através da sistematização linguística, requer apontamentos reflexivos sobre a 

linguagem, bem como possibilidades de funcionamento da língua. Sendo assim, o autor 

apresenta sua proposta de ensino, levando em consideração fatores como, o desenvolvimento 

da competência linguística por meio da interação e uma gramática de uso refletida no uso social 

da língua, com auxílio do ensino normativo e teórico. 

Após considerar esses pontos, redimensionamo-nos para um olhar mais descritivo e 

prescritivo do ensino, de modo a trabalhar a gramática numa perspectiva mais formal com 

enfoque no funcionamento textual-discursivo dos elementos da língua. A princípio, Travaglia 

(2009) propõe o ensino prescritivo, ausentando-se do absolutismo de verdades, como certo e 

errado, e, também, o ensino descritivo. Este, por sua vez, terá como base a descrição como 

elemento norteador no ensino-aprendizagem da gramática, no entanto não será um fim em si, 

podendo alavancar-se como ferramenta para a desenvoltura comunicativa e a capacidade de 

utilização efetiva da língua. 

Já o ensino prescritivo norteia-se de modo a rejeitar os estigmas socioculturais rotulados 

quanto a sua utilização cotidiana. Visto isso, o autor aponta que o objetivo é trabalhar a língua 

num panorama formal, possibilitando flagrar em textos, por exemplo, “que a gramática é a 

própria língua em uso” (TRAVAGLIA, 2009, p. 109). Por conseguinte, registramos que ao 

trabalhar a gramática enfatizam-se quatro formas de focalizá-la no ensino: 

a) Uma gramática de uso; 

b) Uma gramática reflexiva; 
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c) Uma gramática teórica; 

d) Uma gramática normativa. 

 

A gramática de uso desenvolve um trabalho mais ligado ao conhecimento de língua, já 

a reflexiva preocupa-se com o conhecimento sobre a língua. Por outro lado, a gramática teórica 

sistematiza a teoria da língua e dos conhecimentos a seu respeito. A normativa, por sua vez, 

prescreve as regras de funcionamento da língua, todavia, a interação comunicativa não é 

considera (cf. TRAVAGLIA, 2009). 

À vista disso, o professor salienta que o docente não precisa necessariamente limitar- se 

a tais formas, ou até mesmo utilizá-las sempre juntas. Contudo, esse trabalho pode ser dividido, 

ao passo que haja o desenvolvimento do conteúdo com a utilização desses paradigmas, 

mediados pelo professor, a fim de distender atividades que alcancem o objetivo pretendido. 

Partiremos, a seguir, para os aspectos contextualizados da gramática, com a finalidade de 

contribuir para práticas docentes ligadas à realidade escolar dos sujeitos em formação. 

Acreditamos que a gramática é um elemento indispensável para o ensino de língua, 

tendo em vista que suas interfaces corroboram para uma aprendizagem efetiva no que concerne 

ao uso efetivo da linguagem. Entretanto, o exercício com esse elemento dentro dos âmbitos 

escolares tornou-se, ultimamente, um fim em si mesmo, sem cumprir determinadas funções 

sociais, visto que as condutas adotadas nas instituições escolares são, quase sempre, 

descontextualizadas e não apresentam consonância com a realidade social do corpo discente. 

Antunes (2014) realizou um estudo acerca do trabalho pedagógico com a língua 

portuguesa, em Gramática Contextualizada, com o objetivo de fortalecer o desenvolvimento 

de letramento de uma comunidade, ampliando a compreensão da competência linguístico- 

comunicativa. A autora aborda, na obra em questão, demandas relacionadas ao tratamento da 

gramática, em meio à tradição escolar, de modo a explicitar as dificuldades encontradas e 

apontar contribuições pedagógicas quanto ao trabalho com a linguagem. Ademais, admite que 

a gramática tenha o seu lugar e denota a tarefa político-social da escola. 

Em primeiro plano, a autora trata a língua como uma entidade eminentemente social, 

interativa, partilhada. Sob esse ponto de vista, a gramática na escola desempenha um papel de 

suma importância, em função de contextualizar-se com as interações sociais. Todavia, dentro 

deste espaço, propõem-se atividades “ocas”, como cita Antunes (2014), sem nenhuma 

articulação interacional, o que promove aos discentes uma visão deturpada do ensino 

gramatical. Por isso, ela advoga que 

Toda e qualquer análise gramatical, estilística, textual deve considerar a dimensão 

dialógica da linguagem como ponto de partida. O contexto, os interlocutores, gêneros 
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discursivos, recursos utilizados pelos interlocutores para afirmar o dito/escrito, os 

significados sociais, a função social, os valores e o ponto de vista determinam formas 

de dizer/escrever. As paixões escondidas nas palavras, as relações de autoridade, o 

dialogismo entre textos e o diálogo fazem o cenário no qual a língua assume o papel 

principal (ANTUNES, 2014, p. 24). 

Consequentemente, admitimos que a natureza gramatical deve ser essencialmente 

interacional, ao passo que difunde e produz sentidos e intenções reciprocamente 

compartilhados. Visto isso, no funcionamento de uma língua, todos os usuários consolidam as 

normas, quer dizer, o uso regular/habitual da língua, pois criam e consolidam de acordo com as 

trocas linguísticas corriqueiras. Por isso, Antunes (2014) afirma que não há possibilidade de 

existir gramática fora da língua. 

Em detrimento ao que foi exposto, há a ocorrência das correções gramaticais, o que 

confere a gramática um patamar que não é de sua jurisdição, ou seja, de apontar erros e acertos, 

prestigiando o exercício ideal da linguagem. Sob essa ótica, Ataliba Castilho (2010) recorre à 

expressão “consultórios gramaticais” para se referir às hipercorreções realizadas através das 

normas e prescrições oferecidas por determinadas gramáticas, das quais as pessoas apropriam-

se para apontar os “erros”. 

Antunes (2014) insiste que a gramática deva permear as aulas de português, entretanto, 

é imprescindível que o professor saiba contextualizar “o que se recomenda, o que se normatiza” 

(ANTUNES, 2014, p.54), com o intuito de que possa oferecer um ensino de qualidade referente 

à gramática, considerando o contexto realístico em que os discentes vivem. Dessa forma, 

convém aos docentes que se explorem as múltiplas alternativas, como o uso das tecnologias, 

oficinas, projetos interdisciplinares, entre outros, buscando viabilizar outras oportunidades para 

um ensino-aprendizagem perdurável. Para isso, Antunes (2014) recomenda que o professor não 

fique na defensiva, presumindo que estes meios deturpam a língua comprometendo sua 

integralidade. 

Através desse estudo, compreendemos que se aprende gramática na observação das 

funções comunicativas, que são pretendidas em textos reais, o que requere uma 

contextualização do ensino de gramática. Isso posto, ao longo da leitura da obra, Gramática 

contextualizada, publicado em 2014, refletimos acerca da relevância de sabermos que estamos 

lidando com pessoas de diferentes níveis de conhecimento e capacidades cognitivas, levando-

nos a considerar que 

Um olhar pela forma como são apresentados os esquemas de gramática, em muitos 

livros didáticos, revela que se pressupõe uma língua como um "código fixo" ou, ainda, 

se pressupõe a uniformidade absoluta de destinatários, o que acaba por deixar todos 

desconsiderados e, assim, inalcançados (ANTUNES, 2014, p.57). 

Em se tratando de livros didáticos, tornou-se frequente o exercício de “passar para 
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norma culta” frases/expressões de cunho popular, com o propósito de melhorar/aprimorar esses 

trechos. Neste âmbito, destacam-se os exercícios que não identificam a língua usual como não 

consistente, tendo em vista que não obedecem à norma padrão. Como exemplo, temos as 

tirinhas do personagem Chico Bento, as quais são utilizadas, em alguns casos/exercícios, para 

correções adequações quanto ao uso da linguagem.  Isso revela a ausência do trabalho com a 

gramática de usos, difundindo formas inconvenientes de tratar as mais diversas variações 

linguísticas, o que resulta no engessamento do ensino de gramática. Antunes (2014), portanto, 

defende que há a necessidade de considerar essas colocações habituais nas aulas de português, 

na tentativa de que os alunos aprendam significativamente, assim como descreditar ao que está 

“normatizado”. Visto isso, consideramos de suma importância um aprofundamento no que se 

refere aos livros didáticos utilizados nas novas possibilidades da última etapa da educação 

básica. 

 

 

2.3 O livro didático no contexto do novo ensino médio 

 
O livro didático (doravante LD) transformou-se, ao decorrer do tempo, em uma 

ferramenta auxiliadora no desenvolvimento e construção do conhecimento dos discentes, o qual 

possibilita a ampliação de inúmeras competências e habilidades ligadas ao letramento dos 

indivíduos. Logo, Munakata (2012) explicita, em um de seus estudos, a ideia supradita, 

estabelecendo conexões entre livro didático, escola e sociedade, por um viés sistematizado e 

diacrônico. 

O livro didático e a escola mantêm uma relação simbiótica. A expansão da 

escolarização amplia o público leitor de livros, e a existência destes – em particular, 

os destinados especialmente à escola – possibilita a própria escolarização da 

sociedade. No decorrer do século XVIII e, principalmente, no século XIX, esse 

processo se acentuou com a emergência, a consolidação e o fortalecimento dos 

Estados nacionais: a educação escolar tornou-se direito do cidadão e obrigação do 

Estado; estabeleceram-se os princípios de ensino público, gratuito, laico e obrigatório; 

e formularam-se, em certos países, os programas curriculares unificados em âmbito 

nacional (MUNAKATA, 2012, p.9). 
 

Socialmente, o LD perpassa diversas nuances dos sujeitos que fazem uso de forma 

constante e/ou esporádica. Para tanto, o incentivo governamental, no que tange à viabilização 

do acesso aos livros didáticos no Brasil, tornou-se política pública por meio do Programa 

Nacional do Livro Didático (PNLD), originando-se do Decreto de nº 91.542 de 1985. A priori, 

a escolha dos exemplares para a distribuição nacional não era facultada aos docentes das 

instituições de ensino, apenas no ano de 1996 oportunizou o corpo docente a jurisdição de 

opinar de maneira direta na preferência do exemplar que melhor se adequa ao contexto em cada 
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localidade do território nacional, como descreve Munakata (2012): 

A circulação, em se tratando de livro didático no Brasil, é uma operação complexa, 

exatamente pela materialidade desse objeto: imagine-se, por exemplo, a logística 

envolvida para que os 160 milhões de exemplares, adquiridos pelo Programa Nacional 

de Livro Didático (PNLD), cheguem simultaneamente no início do ano letivo em 

todos os recantos do território brasileiro (MUNAKATA, 2012, p.184). 

 

Nessa perspectiva, Geraldi (1997) expõe a capacidade organizacional trazida pelo LD, 

dada a facilidade proporcionada. No entanto, as metodologias e estratégias trazidas pelos 

materiais, são tratadas de forma direta, o que leva a um processo de ensino-aprendizagem 

estático e ineficaz, trazendo uma concepção definida de “saber ideal”, o que inviabiliza a 

idealização de juízos pelos discentes, utilizando-se de respostas pré-definidas, adotadas sem 

margens de erro pelos docentes no momento da avalição. 

Em 2017, a Lei nº 13.415/2017 alterou a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 

(LDB) e instituiu uma reforma na configuração do ensino médio, de modo a ampliar a carga 

horária anual dos estudantes e estabelecer uma nova estrutura curricular, com maior 

flexibilidade. Diante disso, objetiva-se a garantia do acesso e permanência na escola com 

educação de qualidade, bem como a integralização da escola ao contexto real dos estudantes da 

atualidade. Logo, o Novo Ensino Médio propõe mudanças significativas em detrimento às 

práticas pedagógicas do entorno escolar, o que resulta em adequação de novos meios que 

favoreçam o desempenho profissional, ético, social e pessoal do corpo discente. Adequações 

como o trabalho com a interdisciplinaridade, adoção de livros didáticos contextualizados e 

elaborados com a nova proposta, o oferecimento de menos aulas expositivas e mais atividades 

práticas e significativas são basilares para a construção de indivíduos autônomos, competentes 

e solidários, os quais são capazes de exercer sua cidadania de maneira integral. 

Sob essa ótica, agrega-se o livro didático de língua portuguesa, o qual possui como eixo 

de ensino-aprendizagem o texto em sua função social, fundamentando os gêneros 

textuais/discursivos em consonância às demandas e aos interesses de uma determinada 

sociedade. Ota (2009) sustenta a ideia de que 

(...) nos LDs a preocupação em mostrar uma grande quantidade de gêneros textuais 

torna-se mais uma necessidade de atender a um modismo que propriamente trabalhar 

a textualidade, o que acaba por fragilizar a abordagem limitando-a à estrutura, ao 

assunto e, à linguagem de cada gênero (OTA, 2009, p.218). 

 

Nesse viés, há uma estereotipação em detrimento aos elementos essenciais dentro de 

um texto, como a textualidade, o sentido, as múltiplas formas de dizer. Visto que, considera- se 

mais relevante a identificação da estrutura do texto à identificação dos mecanismos da 

comunicação. A seguir, contemplaremos o que os documentos orientadores asseguram sobre o 

ensino de gramática e suas exposições acerca do assunto em questão. 
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2.4 O que dizem os documentos norteadores sobre o ensino de sintaxe 

 

No ensino médio, o ensino de gramática é previsto pelos documentos norteadores, os 

quais auxiliam a organização curricular nacional, com o propósito de manter um nivelamento 

entre os sistemas de ensino no Brasil em diferentes regiões. Sendo assim, documentos como 

BNCC (2018) e PCN (1998) trazem concepções acerca da prática docente, na tentativa de 

aprimorá-las em sala de aula, para regular a elaboração dos currículos e direcionar a 

normatização dos aspectos fundamentais em cada disciplina. 

A BNCC considera que o ensino e a aprendizagem das Linguagens possibilita uma 

participação efetiva dos jovens nas mais diversas práticas socioculturais, as quais abrangem os 

conhecimentos linguísticos. Além disso, explana os novos olhares e perspectivas dos estudantes 

do ensino médio, devido aos questionamentos sobre si e seus projetos de vida. 

No tocante aos estudos linguísticos, o documento salienta a importância dos aspectos 

gramaticais presentes nas aulas, os quais levam os estudantes a descobrir o funcionamento 

sistêmico da língua. Nesse viés, são enfatizadas, também, a análise e a reflexão sobre a língua, 

contudo não sugere uma posição única frente à perspectiva formal de ensino, a qual segue 

abordagens tradicionais da gramática, bem como a descrição de múltiplos usos da língua. Sendo 

assim, há o reconhecimento de que a gramática deve ter o seu espaço, bem como ser legitimada 

consoante às situações e variedades. Além disso, “a perspectiva de abordagem do português 

brasileiro também deve estar presente, assim como a reflexão sobre as razões de sua ainda pouca 

presença nos materiais didáticos e nas escolas brasileiras” (BRASIL, 2018, p.504). 

Aliado a isso, a BNCC se evidencia em habilidades, envolvendo o desenvolvimento 

gramatical do discente, com o objetivo de consolidar o seu conhecimento linguístico. Dessa 

maneira, as práticas, os usos e as reflexões realizados sobre a língua serão sempre de forma 

contextualizada, articulada e a voltada para os quatro eixos da LP na BNCC, os quais são: 

oralidade, leitura/escuta, produção de textos e análise linguística/semiótica. Distanciando-se, 

assim, da relativização do que é preestabelecido, certo ou errado, de modo a viabilizar outras 

cogitações que o aluno tem a apresentar sobre os usos de sua língua. Logo, estaríamos, como 

professores, a promover o protagonismo do aluno em razão de suas contribuições 

socioculturais. 

Nessa mesma linha de pensamento, os PCN expõem habilidades e competências acerca 

do ensino de língua portuguesa, estruturando as atividades em sala de aula. Nesse viés, os 

professores serão norteados a assegurar o diálogo com os alunos a respeito do uso efetivo da 

linguagem nas mais diversas esferas de comunicação, aprendendo a confrontar, defender e 
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explicar seus posicionamentos e atos comunicativos. Para tanto, será necessário compreender a 

língua nas atribuições de suas marcas linguísticas, sejam elas as normas, as posições dos 

interlocutores, os contextos, entre outros. 

Diante disso, entendemos que o alunado poderá fazer escolhas e previsões adequadas 

na fala/escrita, de modo consciente, e também tecer críticas de acordo com os contextos e 

situações, ampliando a significância de ser cidadão através do uso da linguagem. Partindo desse 

pressuposto, atentamos para o fato de que 
Toda e qualquer análise gramatical, estilística, textual deve considerar a dimensão 

dialógica da linguagem como ponto de partida. O contexto, os interlocutores, gêneros 

discursivos, recursos utilizados pelos interlocutores para afirmar o dito/escrito, os 

significados sociais, a função social, os valores e o ponto de vista determinam formas 

de dizer/escrever (BRASIL, 2000, p. 22). 

 

Portanto, entendemos que o ensino de gramática faz-se necessário dentro do espaço 

escolar, visto que a escola deve assegurar o amplo exercício da linguagem, como maneira de 

instrumentalizar o desempenho social do estudante. 

Em virtude do que foi visto, apresentaremos, na próxima seção, os procedimentos 

metodológicos da nossa pesquisa. Sendo assim, serão apontados os caminhos que tomamos a 

fim de realizar o estudo da análise sintática em relação ao livro didático, de acordo com a 

conjuntura do novo ensino médio. 
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3 ASPECTOS METODOLÓGICOS DA PESQUISA 

 
Através de mecanismos exclusivamente teóricos, a pesquisa bibliográfica compreende 

a pesquisa exploratória de referenciais teóricos acerca de determinado tema/assunto, a fim de 

trazer uma nova abordagem e/ou consideração. Nesse sentido, Lakatos e Marconi (2003, p. 183) 

apresentam que: “[...] a pesquisa bibliográfica não é mera repetição do que já foi dito ou escrito 

sobre certo assunto, mas propicia o exame de um tema sob novo enfoque ou abordagem, 

chegando a conclusões inovadoras”. 

Consoante a isso, levantamos uma pesquisa de cunho qualitativo e, ao passo que 

encontramos diferentes sistematizações do nosso objeto de estudo, foi possível constatar a 

necessidade de englobar essas diferenças para então, analisá-las. Assim, a pesquisa qualitativa 

leva em consideração a experiência humana, visto que há interação, interpretação e construção 

de múltiplos sentidos, ou seja, preocupa-se em entender os fatos fundamentados na 

simbologia/significação a eles conferidos. Para tanto, Guerra defende que “de uma forma ou de 

outra, pode-se observar que a pesquisa quantitativa sacrifica significados e simplifica a vida 

social. Daí a necessidade de novos paradigmas metodológicos que permitissem a valorização 

destes aspectos” (GUERRA, 2014, p. 10). 

Em nossa pesquisa, tomamos como objeto de estudo o livro didático, visto que foram 

aplicadas mudanças didático-metodológicas no âmbito do ensino básico, mais especificamente 

no ensino médio, o que chamamos de NEM. Aliado a isso, restringiremos o foco para 

estruturação da análise sintática dentro do material, permeando as diferentes perspectivas e 

metodologias. Dessa forma, escolhemos três livros didáticos para compor a análise desta 

pesquisa, os quais passaram por alguns critérios, tais como: aprovados e distribuídos pelo 

PNLD, disponíveis na versão física na região do brejo paraibano e agreste potiguar, bem como, 

a forma de exposição e abordagem dos temas e/ou conteúdos. 

Esses livros pertencem às seguintes edições/editoras: “Se liga nas linguagens”- 

Português, editora Moderna; “Ser protagonista”- Língua portuguesa, editora SM; 

“Multiversos”- Língua Portuguesa, editora FTD. 

Ao tomar como base o que foi explicitado, originamos a análise dos LDs a partir de três 

parâmetros, sendo estes: “Como o livro explora os estudos linguísticos?”, “Em qual perspectiva 

o livro trabalha a sintaxe?” e “Como o livro promove reflexões sobre o trabalho com a 

abordagem sintática contextualizada?”. 

Em primeira instância, observamos como os estudos linguísticos são abordados nos 

livros. A estruturação de conceitos/exemplos, a utilização de ferramentas auxiliadoras, a 
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configuração dos exercícios, entre outros, foram pontos cruciais para a análise, dado que, 

tomamos como base o aprendizado do estudante frente ao estudo da língua. Nesse viés, é 

fundamental que o trabalho com a gramática seja eficiente corroborando com o 

desenvolvimento de habilidades e competências. 

Posto isto, será verificado se os recursos disponibilizados pelo livro, como exercícios 

contextualizados, explanação significativa ancorada em textos que se adequem à realidade dos 

discentes, apropriam-se à proposta do NEM, esta, por sua vez, aponta mudanças significativas 

quanto à sistematização de práticas pedagógicas efetivas. Nesse sentido, Travaglia (2009) 

assegura que as nossas escolas apegam-se essencialmente à gramática prescritiva, aquela que é 

atrelada às regras e normas, esquivando-se de um trabalho relevante com o cenário que o corpo 

escolar é constituído. Entretanto, a BNCC sistematiza que há diversas possibilidades que levam 

o discente ao aprendizado, desvinculando a educação das correntes bancárias, as quais visam o 

sujeito apenas como alvo para depósito. 

O último parâmetro em análise,  “Como o livro promove reflexões sobre o trabalho com 

a abordagem sintática contextualizada?”, leva em consideração as reflexões abordadas pelo 

LDs aliado ao trabalho com uma análise sintática contextualizada, logo, serão elencados 

aspectos dessas reflexões que culminarão em novas possibilidades de pensar a língua. Nessa 

linha de pensamento, Geraldi (1993,p.16 e 17, apud TRAVAGLIA, 2009, p.107) alega que o 

domínio de uma língua não trata só de englobar conceitos de estrutura, regras, vocabulários à 

construção de texto escrito e oral, todavia, conhecer e aprender a língua, seja de forma 

naturalizada com reflexos do cotidiano, seja de forma regularizada em sala de aula, requer uma 

ponderação sobre a linguagem e os seus efeitos, consequentemente. 

Diante do que foi exposto, esse estudo restringir-se-á ao campo da análise sintática em 

detrimento ao trabalho com o livro didático, para que entendamos a necessidade do estudo 

sintático no novo ensino médio. Para tanto, será necessário que apreciemos o livro didático 

como material fundamental para as práticas pedagógicas, sobretudo, no ensino de língua. Vale 

salientar que, o intuito desta pesquisa não é limitar as aulas de língua portuguesa ao material 

pré-estabelecido, todavia reconhecê-lo como aparato coadjuvante. 

Em conformidade com o que foi discutido, apresentaremos a seguir  os resultados e 

discussões obtidos ao longo da nossa pesquisa, com o intuito de observar como se dá o ensino 

sintático na sala de aula do novo ensino médio e contribuir para pesquisas futuras nesta área de 

concentração. 
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4 ANÁLISE LINGUÍSTICA EM FOCO: UMA DISCUSSÃO ANALÍTICO-

REFLEXIVA SOBRE O LIVRO DIDÁTICO 

 

Cabe a este momento discutirmos os efeitos desta pesquisa acerca dos livros didáticos 

sob a ótica da análise linguística. Buscamos, portanto, analisar em três obras as condutas 

estabelecidas para o ensino de sintaxe em virtude do Novo Ensino Médio. Por conseguinte, 

elencamos parâmetros basilares a fim de que possamos contribuir com as aulas de língua 

portuguesa de forma reflexiva, promovendo ao discente uma educação integral acerca da 

gramática de sua língua, de maneira contextualizada. 

Em primeiro plano, observamos como os estudos linguísticos são explorados em cada 

livro analisado. Para tanto, denotamos a importância da análise sintática na última etapa da 

educação básica, a qual consiste na reflexão de novas possibilidades de letramento na 

sistematização do texto, como afirma Mendonça (2006) no livro Português no ensino médio e 

formação de professores: 

Por isso, pode-se dizer que a AL é parte das práticas de letramento escolar, consistindo 

numa reflexão explícita e sistemática sobre a constituição e o funcionamento da 

linguagem nas dimensões sistêmica (ou gramatical), textual, discursiva e também 

normativa, com o objetivo de contribuir para o desenvolvimento de habilidades de 

leitura/ escuta, de produção de textos orais e escritos e de análise e sistematização dos 

fenômenos linguísticos (MENDONÇA, 2006, p.208.)  

 

A partir da estruturação dos LDs analisados, constatamos as especificidades dos livros 

ao tratarem da análise linguística. Notamos, portanto, alguns pontos relevantes desse trabalho 

em relação à proposta do NEM, como por exemplo, a interdisciplinaridade na área de 

linguagens, um volume que servirá para todo o ensino médio, entre outros. Aliado a isso, 

observamos, necessariamente, as perspectivas referentes à disciplina de língua portuguesa sob 

a ótica da análise linguística, em que foi possível observar aspectos incongruentes em relação 

à forma como foi elencada, os quais serão discutidos posteriormente. Além disso, a compilação 

de textos e exercícios contextualizados é fundamental para uma melhor compreensão e 

exploração por parte dos discentes. Logo, também foi um ponto a ser ponderado neste estudo 

da AL. 

Na primeira obra analisada, Se liga nas linguagens Português, cujos autores são Wilton 

Ormundo e Cristiane Siniscalchi, da editora Moderna (doravante Livro 1), segrega-se as áreas 

de conhecimento ao longo dos anos do ensino médio. No primeiro ano do EM, os alunos verão 

apenas literatura, no segundo, apenas análise linguística, e no terceiro haverá uma congruência 

dos assuntos. Acreditamos, consequentemente, que estas áreas do conhecimento são 
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indissociáveis, visto que apresentam a riqueza das manifestações, tanto pela linguagem escrita, 

quanto pela diversidade de falares e interpretações, dentre outros fatores. Sendo assim, a 

exploração dos recursos que a língua oferece, quando utilizados mutuamente, permite que 

tenhamos acesso à contextualização dos assuntos formativos. 

Além disso, o livro traz, resumidamente, os conceitos dos conteúdos, como por exemplo 

complemento nominal, adjunto adnominal, aposto e vocativo (anexo 1) , e os explora de modo 

sucinto por meio de exercícios convencionais e exemplos eventuais. À vista disso, constatamos, 

através do Manual do Professor, o qual também foi material de análise,que o livro tenta 

provocar o aluno por meio de conhecimentos anteriormente adquiridos no ensino fundamental. 

Todavia, estas provocações são causadas de modo tênue, ou seja, não há uma reflexão sólida a 

respeito dos estudos linguísticos no material do estudante. Sendo assim, observamos que esta 

obra retrata a gramática de modo tradicional/normativo, na tentativa de aludir regras como 

objetivos de ensino. Entretanto, Neves (2020) afirma que 

o tratamento da gramática num espaço escolar há de respeitar a natureza da linguagem, 

sempre ativada para a produção de sentidos, o que se opera nesse jogo entre restrições 

e escolhas que equilibra o sistema. Para responder a essa necessidade de equilíbrio, a 

língua é dinâmica e variável, é um sistema adaptável, sempre em acomodação, de tal 

modo que só na sua face sociocultural se poderá admitir a existência de moldes e 

modelos. Assim, a gramática de uma língua não pode ser oferecida como uma camisa 

de força, primeiro mapeada para depois ser recheada de exemplos, aqueles que 

venham a calhar para a doutrina assentada (NEVES, 2020, p.85). 

A segunda obra analisada, Ser protagonista, cuja produção foi desenvolvida 

coletivamente e organizada pela editora SM Educação (doravante Livro 2), trata os conteúdos 

linguísticos referentes à sintaxe de forma deficitária, dado que a disposição e/ou exposição das 

temáticas abordadas trazem poucos resquícios da sintaxe ao longo do material, como podemos 

notar no anexo 2. Nesta perspectiva, o livro apresenta, no manual do professor, orientações 

sobre o panorama do Novo Ensino Médio e expõe que uma das principais mudanças é o 

aumento da carga horária. Frente a isso, discute-se sobre a disciplina de língua portuguesa na 

BNCC, e nessa sessão destaca-se este fragmento, o qual relata que: 

Não há, portanto, nesta obra, seções dedicadas exclusivamente à análise 

linguística/semiótica, assim como não há exposição de conteúdos meramente 

metalinguísticos. Essa opção metodológica está em consonância com a BNCC, a qual 

prevê que situações de reflexão sobre a língua e as linguagens devam ser geradas por 

práticas de leitura e produção de textos - e não tratadas de forma dissociada-, 

propiciando uma articulação entre as habilidades de análise linguística/ semiótica e as 

habilidades relativas às práticas de uso - leitura/escuta e produção de textos ( 

MORENO et al., 2020, p. 333). 

 

Posto isto, consideramos que a interpretação feita pelo livro é inconclusa, devido à 

pouca relevância que dá ao estudo analítico da sintaxe porque há o privilégio apenas de 

atividades que compreendam parte da língua, não reconhecendo, assim, a língua como um todo, 
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o que corrobora com o déficit em relação às competências e habilidades previstas pela BNCC. 

Vale salientar que, não compactuamos com práticas dissociadas na exposição de conteúdos, o 

que queremos deixar claro é que a sintaxe deve ser estudada ao longo do ensino médio, pois os 

efeitos desse estudo serão perdurados através da articulação de leitura, escrita e interpretação 

de textos multimodais, oportunizando novos letramentos e multiletramentos. 

A BNCC prevê o estudo da análise linguística/semiótica como um dos quatro princípios 

norteadores para o ensino de língua portuguesa. Nesse viés, os autores e as editoras de livros 

didáticos devem concatenar-se aos documentos norteadores da educação básica, a fim de 

manter um alinhamento entre as normas e as práticas docentes. Sendo assim, é necessário que 

os livros tragam em sua composição este componente, pois o conhecimento acerca dos 

elementos do código contribui para o aprimoramento da proficiência do falante em sua língua 

materna. Comprova-se, portanto, que 

Além de fazer uso competente da língua e das outras semioses, os estudantes devem 

ter uma atitude investigativa e criativa em relação a elas e compreender princípios e 

procedimentos metodológicos que orientam a produção do conhecimento sobre a 

língua e as linguagens e a formulação de regras (BRASIL, 2018, p. 504). 

 

Além disso, podemos encontrar, neste documento oficial, habilidades que tratam 

especificamente da análise linguística e denotam sua importância, levando em consideração o 

comprometimento com uma educação integral e a ressignificação do ensino e aprendizagem da 

língua portuguesa. No quadro a seguir, destacamos as habilidades a serem desenvolvidas pelos 

discentes que retratam especificamente a sintaxe: 

(EM13LP08) Analisar elementos e aspectos da sintaxe do português, como a ordem dos 

constituintes da sentença (e os efeito que causam sua inversão), a estrutura dos sintagmas, 

as categorias sintáticas, os processos de coordenação e subordinação (e os efeitos de seus 

usos) e a sintaxe de concordância e de regência, de modo a potencializar os processos de 

compreensão e produção de textos e a possibilitar escolhas adequadas à situação 

comunicativa. 

(EM13LP09) Comparar o tratamento dado pela gramática tradicional e pelas gramáticas de 

uso contemporâneas em relação a diferentes tópicos gramaticais, de forma a perceber as 

diferenças de abordagem e o fenômeno da variação linguística e analisar motivações que 

levam ao predomínio do ensino da norma-padrão na escola. 

(EM13LP15) Planejar, produzir, revisar, editar, reescrever e avaliar textos escritos e 

multissemióticos, considerando sua adequação às condições de produção do texto, no que diz 
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respeito ao lugar social a ser assumido e à imagem que se pretende passar a respeito de si 

mesmo, ao leitor pretendido, ao veículo e mídia em que o texto ou produção cultural vai 

circular, ao contexto imediato e sócio-histórico mais geral, ao gênero textual em questão e 

suas regularidades, à variedade linguística apropriada a esse contexto e ao uso do 

conhecimento dos aspectos notacionais (ortografia padrão, pontuação adequada, mecanismos 

de concordância nominal e verbal, regências verbal, etc.), sempre que o contexto exigir.  

Quadro 01: Habilidades da BNCC, 2018. 

 

Portanto, observamos a importância de trabalhar a análise sintática em nossas práticas 

docentes, visto que serão dadas aos discentes oportunidades de estabelecer linguisticamente 

uma articulação entre os usos da língua e suas funções comunicativas. 

A terceira obra em análise, Multiversos Língua Portuguesa, cujos autores são Maria 

Tereza Arruda Campos e Lucas Sanches Oda, da editora FTD (doravante Livro 3), traz em sua 

composição a análise sintática de modo sistêmico e/ou tradicional, tendo em vista que há 

utilização de conceitos morfossintáticos aplicados de forma pouco contextualizada (anexos 3 e 

4). Sendo assim, o material dispõe de textos dos quais são retiradas sentenças para gerir 

observações. Nessa conjuntura, elencamos a utilização de textos ao longo do material, os quais 

cumprem funções   sociais   específicas,   além   de   compreender    o    estudo    sintático    dos 

capítulos. Observamos também que há uma contextualização de conceitos a serem introduzidos, 

de modo a ambientar o estudante, bem como ativar os conhecimentos adquiridos anteriormente 

no ensino fundamental. 

Além disso, notamos que, no Manual do Professor dessa obra, há um recorte específico 

para as orientações quanto às possibilidades daquele conteúdo/capítulo, o qual se chama 

“estratégias didáticas”. Neste segmento, é possível encontrar sugestões de momentos e 

atividades extras cabíveis ao que propõe o conteúdo para cada tópico do livro (anexo 5). É 

válido destacar que, também, encontramos orientações nas outras obras, todavia, de forma 

generalizada, a qual não compromete o intuito principal da obra, mas poderia trazer mais 

suportes (anexos 6 e 7). 

Em contrapartida, deparamo-nos com um equívoco quanto a uma análise sintática feita 

em uma frase pelo livro, no qual são confundidas as funções sintáticas, trocando a denominação 

de objeto direto por adjunto adnominal (anexo 8). Devido a isso, julgamos necessária uma 

melhor adequação/revisão do material, tendo em vista que os discentes, muitas vezes, utilizam 

como principal suporte para estudo, por não desfrutarem de condições sociais privilegiadas, 

oportunizando uma vasta fonte de pesquisa. 
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Posteriormente, respaldamo-nos nas perspectivas em que o livro trabalha a sintaxe, 

a fim de discutir a proposta dessa vertente para o livro didático. Para tanto, verificamos que, 

embora os livros estejam de acordo com a nova roupagem do ensino médio, por que trazem 

aspectos didático-metodológicos na realização e execução do conteúdo/atividades dentro da 

nova proposta, como por exemplo a interdisciplinaridade das disciplinas, eles também agregam 

resquícios de uma tradicional sistematização sintática, a qual é abordada, muitas vezes, sem um 

contexto reflexivo ou até mesmo do cotidiano do aluno, o que constrói, assim, a mesma visão 

convencional da sintaxe na sala de aula. 

Antunes (2014) explicita que o ensino de linguagem não deve concentrar-se em 

exercícios de mera identificação de categorias linguísticas, cuja realidade dos discentes não 

esteja ligada a essa prática, ou mesmo, não tenham uma finalidade comunicativa específica. 

Assim, facilita o entendimento da gramática como apenas um conjunto de regras, limitando-se 

à função de regularizar a língua. Logo, sistematizamos nosso estudo sob esta ótica. 

Entretanto, não foi possível contemplar esse ponto de vista interiorizado nos livros em 

análise, visto que estes trazem, em sua composição, diversas perspectivas que se difundem e 

há, sobretudo, uma que é mais enfatizada. Isto quer dizer que, ao adentrar os LDs estudados, 

notamos a presença das correntes anteriormente observadas na fundamentação teórica deste 

estudo, como a estruturalista, a gerativista, a funcionalista, e o quanto elas implicam na 

formação do material, visto que, a depender dessa escolha, as condutas adotadas para compor 

o LD seguirão diferentes vertentes. 

As referidas obras apropriam-se de diversos artefatos para viabilizar o estudo da sintaxe, 

empenhando-se em abordar significativamente a gramática dentro da sala de aula. Todavia, 

identificamos ainda que, apesar de termos diferentes pesquisas que provem a importância do 

estudo da gramática em sala de aula como afirmam Neves (2021), Antunes (2014), Possenti 

(2012), entre outros, foi verificado que em um dos livros averiguados, livro 2, há poucas 

evidências da AL em sua estruturação. Consequentemente, as discussões serão insuficientes no 

que se refere ao desempenho da capacidade linguística e discursiva do corpo discente. Todavia, 

será encargo do professor deliberar outros suportes/meios para os alunos terem acesso à AL, na 

tentativa de incorporá-la à habilidade de escrita e leitura dos mesmos. 

Ainda no livro 2, identificamos a presença da corrente funcionalista, dado que há o 

desenvolvimento das discussões linguísticas pautadas em textos dos diversos contextos 

sociocomunicativos, os quais motivam o estudo da estrutura gramatical (anexo 9). Cunha 

(2013) afirma que o propósito da linguagem, nessa visão funcional, refere-se ao plano de 

interação social, na tentativa de elucidar as regularidades contempladas no desempenho 
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interacional da língua, observando os cenários discursivos em que se verifica esse uso. Isso 

implica dizer que o livro desenvolve discussões levando em consideração tanto a circunstância 

quanto o contexto, ao evidenciar os interlocutores, o propósito discursivo e a motivação para 

os fatos linguísticos. 

Em contrapartida, observamos que, embora os textos contidos na obra levantem 

discussões relevantes, não há uma articulação efetiva com a sintaxe (anexo 10). Isso implica 

dizer que o contato que o aluno terá com AL será pouco suficiente, pois, evidenciamos aqui a 

importância de cada perspectiva linguística que traz sua contribuição para o ensino de 

gramática. A fim de enfatizar o que foi dito, De Sousa Soares, Duarte e De Holanda (2020) 

reiteram que 

enquanto o estruturalismo contribui para encarar a língua como sistema de regras, o 

gerativismo parte do aparato biológico e inato da faculdade da linguagem para 

aprofundar as relações entre os princípios e parâmetros linguísticos e, assim, 

possibilitar ao funcionalismo as bases para explorar a materialização da recursividade 

em situações sociocomunicativas reais (DE SOUSA SOARES, DUARTE e DE 

HOLANDA, 2020, p. 10). 

 

Nas outras duas obras analisadas, editora Moderna e editora FTD, deparamo-nos com o 

estudo sintático em uma perspectiva formal da língua, ou seja, há um trabalho mais intenso com 

a gramática normativo-prescritiva da língua portuguesa. Podemos perceber essa organização 

através da estruturação sintática dentro do material, o qual dispõe de métodos tradicionais para 

abordagem do conteúdo, ou seja, há a previsibilidade da forma: 

conceito+classificação+exemplos. Desse modo, encontramos no livro da FTD uma maior 

congruência dos conteúdos, o que permite a existência de uma contextualização, textos para 

reflexão e consequentemente, análise linguística. Todavia, isso não é detectado com maior 

campo de possibilidades no da Moderna, há a presença de textos, porém, grande parte deles é 

usado para exemplificar o conceito supracitado do conteúdo abordado, como por exemplo, 

complemento nominal, adjunto adnominal, aposto e vocativo. 

Ao arrematar o nosso estudo, averiguamos como o livro promove reflexões sobre o 

trabalho com a abordagem sintática contextualizada. Tendo em vista que o contexto 

é parte - parte de dentro -- da ação de linguagem, de maneira que os sentidos 

pretendidos decorrem também dos elementos contextuais vivenciados. Quer dizer, o 

contexto é parte do poder de significação da linguagem. Igualmente, a gramática não 

é algo que existe fora do uso da linguagem, assim como não é possível o uso da 

atividade verbal sem o concurso simultâneo de todos aqueles estratos - do fonológico 

ao pragmático imbricados, integrados, repito, como se fossem uma coisa só. 

Reiterando: falar de "linguagem contextualizada" ou de "gramática contextualizada" 

é um tanto quanto redundante, uma vez que, como atividade de interação social, a 

linguagem nunca ocorre isoladamente, fora de qualquer contexto; a gramática 

somente ocorre como parte de uma atividade verbal particular (ANTUNES, 2014, 

p.40). 
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Sob essa ótica, percebemos a ação conjunta da gramática com o contexto no qual é 

inserida, destacando a sua importância para a interação e produção verbal. Contudo, é notável 

o uso de estratégias descontextualizadas que ainda se conservam em sala de aula, mesmo com 

documentos norteadores, como a BNCC, que insistem em práticas ligadas à conjuntura vivida 

pelos educandos. A morfossintaxe de frases descontextualizadas, ou seja, de análise sem 

referências, centralizam/centralizaram o estudo da gramática há muito tempo nas redes de 

ensino; o que implica em poucas possibilidades de desenvolvimento de habilidades quanto ao 

uso da linguagem. 

Portanto, em nossos estudos, buscamos observar como os livros promovem reflexões 

sobre a AL agregada ao material, de forma que utilizassem as ferramentas e mecanismos, como 

por exemplo, textos multimodais, a fim de contemplar um estudo sintático significativo e 

perdurável. Quanto a essas reflexões, podemos enfatizar em três pontos culminantes para esta 

análise: a descaracterização de estigmas da língua através de leituras e interpretações 

conscientes que ativem o protagonismo do discente; o acesso à língua de modo que tenha um 

desenvolvimento integral de competências e habilidades linguísticas quanto ao processo 

gramatical de ensino-aprendizagem; e pensar a língua como um instrumento de possibilidades 

para a inclusão e imaterialização do conhecimento diversificado acerca da cultura da sociedade 

como um todo. 

Acerca da primeira reflexão, identificamos nas três obras que há uma preocupação 

quanto à desconstrução de estigmas a partir de textos que trabalhem significativamente a 

linguagem inserida no cotidiano. Consequentemente, oportunizam aos alunos a possibilidade 

de evidenciar o seu protagonismo por meio das situações que lhes serão dadas, como por 

exemplo, as múltiplas formas de entendimento de um mesmo texto, posicionamentos frente às 

problemáticas sociais, a diversidade de falares dentro da sua língua, dentre outras. O 

rompimento de estigmas advém da consciência de que há diversidade de seres humanos e de 

espaços sociais, o que nos leva ao trabalho social de buscar desconstruir paradigmas de nossa 

sociedade em relação à pluralidade de ser e existir. 

A segunda reflexão permite-nos que pensemos o ensino de análise linguística como um 

fator importante para o desenvolvimento de competências e habilidades, de modo a 

proporcionar aos educandos uma ampliação não só do nível sintático, mas também das práticas 

sociais, no que tange a compreensão e a organização textual. Antunes (2014, p.43) compreende 

que “não promover o desenvolvimento de certas habilidades de uso da linguagem corresponde 

a uma importante estratégia de manter os privilégios e os poderes nas mãos de poucos”. 

Isto posto, é válido ressaltar a importância de promover integralmente habilidades que 
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englobem a aprendizagem da língua, a fim de que seus falantes utilizem a linguagem de modo 

consciente e emancipatório. Sendo assim, identificamos, em dois dos três livros analisados, 

Livros 1 e 3, a presença do conteúdo linguístico, propiciando habilidades contempladas na 

BNCC e oferecendo um maior campo de aprendizagens. Pasquale e Ulisses ratificam que “o 

conhecimento da sintaxe é, portanto, um instrumento essencial para manuseio satisfatório das 

múltiplas possibilidades que existam para combinar palavras e orações” (CIPRO NETO e 

INFANTE, 2007, p.333). 

Acerca da última reflexão, verificamos a composição dos materiais frente ao modo de 

possibilitar a inclusão e a imaterialização do conhecimento da língua, desmitificando os 

processos de aprender e ensinar a sintaxe. Para tanto, Bagno (2021) advoga que o uso de uma 

língua está incontornavelmente imergido em uma cultura, o que nos leva a refletir que, apesar 

da neutralidade de um texto, apresenta fatos e resquícios do contexto cultural, carregado de 

sentidos e significados. Dessa forma, identificamos, nas obras em análise, o vasto trabalho com 

os gêneros textuais e suas infinidades de atuação no meio social, articulando os princípios 

norteadores dos eixos da BNCC: leitura, produção de texto, oralidade e análise 

linguística/semiótica, com estratégias e abordagens pedagógicas para atuação em sala de aula. 

Além disso, destacamos o ponto de vista de Bagno (2021) ao retratar que a língua 

constitui um dispositivo sociocognitivo em constante criação e recriação originado das nossas 

competências cognitivas e interação social: 

o repertório das palavras passa o tempo todo pelos processos de gramaticalização, 

morfologização, sintaticização e discursivização que impedem a língua de se 

cristalizar, que permitem que ela esteja a cada instante inteiramente disponível para 

responder as necessidades de produção de conhecimento, intercâmbio de experiência 

e sociocomunicação entre os falantes e de cada falante consigo mesmo. Toda língua 

viva exibe uma gramática sempre emergente (BAGNO, 2021, p. 438). 

Assim, enfatizamos que nossa língua é viva, por isso está em constante 

atualização/reformulação incidindo na prática docente e no uso da linguagem nas mais diversas 

formas. Em razão disso, elencamos a importância de fundamentar o ensino de sintaxe através 

de práticas que se utilizem de uma perspectiva libertadora, a qual não se aprisiona na análise da 

língua em sua imanência, na busca pela explicação da atividade linguística real e autêntica. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Desvendar as interfaces do ensino de gramática não é uma tarefa simples, sobretudo 

quando diz respeito ao livro didático. Entretanto, este estudo possibilitou apontamentos 

reflexivos sobre a gramática na sala de aula e como esse aparato educacional pode ser abordado 

e instituindo como parâmetro necessário na construção de um conhecimento linguístico de 

caráter evolutivo, o qual faz uso de práticas contextuais para o entendimento das diversas 

facetas no processo de ensino-aprendizagem de línguas. 

Os documentos normativos, por sua vez, denotam a fase evolutiva da educação básica 

brasileira, mais especificamente no ensino médio através de sua reformulação gradativa que 

pretende fomentar uma educação proveitosa e eficiente para todos os discentes. No que tange 

o ensino de língua portuguesa, a BNCC (2018) e os PCN (1998) evidenciam o interesse por 

uma instrução progressista, que atenta para o desenvolvimento integral do sujeito letrado. 

Partindo desse viés, foi possível contemplar os objetivos pré-estabelecidos para a 

pesquisa, que pelo contato direto com os livros didáticos, observamos as perspectivas 

linguísticas e a exposição clara das abordagens empregadas acerca da análise sintática de cada 

material investigado. Logo, o professor tem fundamental importância no processo seletivo das 

práticas corretas atreladas aos aparatos que auxiliam a sua práxis, tornando-as flexíveis. 

Desta forma, refletimos acerca da análise linguística dentro do contexto escolar, a partir 

das escolhas discursivas feitas, as quais apontam um ensino contextualizado da gramática, na 

tentativa de inserir o cotidiano e a usabilidade da língua do discente no processo de 

aprendizagem. Além disso, como efeito do estudo, buscamos mostrar aos professores o ensino 

de LP vinculado às práticas sociais, de modo a promover habilidades e competências que 

perdurarão na vida do educando, contribuindo para o seu letramento social, político, crítico e 

reflexivo e ultrapassando as extremidades escolares. 

Em suma, chegamos à conclusão de que o ensino de gramática é indispensável às aulas 

de português, dado que favorecerá o desenvolvimento linguístico do usuário da língua. Todavia, 

encarga-se aos professores de língua ofertar um trabalho contextualizado e significativo para o 

estudante, a fim de que, o torne sujeito ativo e agente nas suas escolhas linguísticas em 

detrimento aos seus ambientes sociais. Aliado ao docente, cabe à escola promover meios que 

enriqueçam essas práticas, visando uma aprendizagem sistemática e pertinente. Posto isto, esse 

estudo tem o caráter de estimular novas pesquisas e novos olhares para o ensino de análise 

linguística, a fim de desmitificar paradigmas e amadurecer a consciência do campo de 

observação da gramática. 
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